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“Da beira de um abismo, caio no 
mar revolto. Afundo. A água é turva, 
não vejo nada quando abro os olhos 
submersa. Vou morrer. 

E então, se é para morrer, que seja 
logo – penso. E decido respirar 
dentro d’água para encher logo os 
pulmões e me entregar à morte.

Respiro. Sinto a água entrando 
pelas narinas bem abertas. E de 
repente descubro: sei respirar 
debaixo d’água. Não só sei respirar, 
como minha expiração líquida 
vai limpando a turbidez da água 
ao meu redor. O mar vai fi cando 
claro e limpo. Sob mim vejo a areia 
branca; olho para o alto e vejo o 
sol brilhante, fi ltrando seus raios 
através da água límpida. 

Ninguém vai acreditar, mas eu sei 
respirar debaixo d’água. E num 
instante luminoso entendo o que 
está acontecendo comigo. A água é 
a emoção, e eu sei respirar dentro 
da emoção. 

Acordo com o mundo dentro de 
mim. Tenho poder sobre ele.”

Ana Claudia Quintana Arantes 
é médica formada pela USP, com 
residência em Geriatria e 
Gerontologia no Hospital das Clínicas 
da FMUSP. Fez pós-graduação em 
Psicologia – Intervenções em Luto 
pelo 4 Estações Instituto de 
Psicologia e especialização em 
Cuidados Paliativos pelo Instituto 
Pallium e pela Universidade de 
Oxford. É sócia-fundadora da 
Associação Casa do Cuidar, onde 
coordena os cursos de formação 
avançada multiprofi ssional – Prática 
e Ensino em Cuidados Paliativos. 

Em 2012, publicou seu primeiro livro, 
Linhas pares, de poesia, utilizado 
como base de pesquisa sobre o 
impacto da poesia na esperança de 
pessoas gravemente enfermas. Seu 
segundo livro, A morte é um dia que 
vale a pena viver, permanece entre 
os mais vendidos e recomendados 
desde a primeira edição, em 2016. 
Também escreveu Histórias lindas 
de morrer (2020) e Pra vida toda 
valer a pena viver (2021).

Sem poesia, a vida 
seria a morte.
Imersa no cotidiano que escolheu, marcado por 
morte e sofrimento, a médica paliativista 
Ana Claudia Quintana Arantes fez da poesia a sua 
estratégia para não sucumbir. 

Seus versos percorrem correntezas profundas 
antes de chegar ao papel que os acolhe. Já 
confortaram pacientes e embalaram amores. 
Comoveram céticos e até ilustraram pesquisas. 

Neste livro, a poesia se entremeia em uma prosa 
que, de certa maneira, também é poesia. Em textos 
curtos nos quais resgata sonhos e lembranças, 
Ana Claudia prepara o espírito dos leitores para 
os versos que virão, numa conversa sobre a vida que 
transborda em todos os cantos.

Quem se encantou com A morte é um dia que vale 
a pena viver e com os outros livros da autora 
encontrará aqui a origem de sua força – a nascente 
onde brota a inspiração para exercer seu trabalho 
com compaixão e humanidade.

Ana Claudia Quintana Arantes
Autora de A morte é

um dia que vale a pena viver
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